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			S. J. Serrano dedica esta obra à esposa 
pelo incentivo em escrever este livro, 
não só quanto ao estímulo sexual ao leitor, 
mas por levar várias informações cotidianas 
importantes, bem como pela facilidade de 
o autor criar textos em diversas áreas.


		




		

			
Preâmbulo


			Não há preconceito nenhum por parte do autor quanto a gênero, modo de pensar, raça, crença ou descrença, religião, política e quaisquer outros adjetivos inerentes ao perfil que cada personagem recebeu, pois tem alicerce na realidade social de hoje, nas diferentes camadas de 2022. De forma alguma significa a maneira de o autor raciocinar.


			O amor não distingue gênero. Assim sendo, é essência nata que a natureza traçou de maneira peculiar o modo de ser ou agir de cada indivíduo. A forma em que cada ser humano veio ao mundo deve e tem que ser respeitada!


			QUALQUER SEMELHANÇA COM OBRAS DO 
GÊNERO É MERA COINCIDÊNCIA.


		




		

			
Personagens de ”união desafiadora”
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			Acredite ou não, as pessoas das imagens acima não existem!


			Use a URL https://thispersondoesnotexist.com/, cole-a no navegador, aperte “Ctrl e R”, atualize a página. Veja outras fotos de pessoas que não existem. Novos rostos surgirão: homens, mulheres, crianças etc.1


			As fotos correspondem ao sistema das impressões digitais: imagens que se assemelham a pessoas reais, porém nunca iguais!


			


			

				

					1 Fonte: Canaltech. Mostra a ciência usada quanto às pessoas que não existem.


					https://canaltech.com.br/inteligencia-artificial/site-cria-fotos-realistas-de-pessoas-que-nao-existem-usando-imagens-reais-132971/


				


			


		




		

			
Capítulo 1


			
Alex, solteiro, 39 anos, conhecia qualquer assunto que lhe era colocado e discutia com alto nível de sabedoria. Devido a cor da pele, sofria bullying, tanto de 
alguns professores quanto da maioria dos alunos. Gênero heterossexual.


			Alice, 39 anos, solteira, homeopata e professora de Matemática, vida particular reservada. Ética e profissionalismo elevados. Gênero bissexual.


			Bianca, 40 anos, solteira, professora de Economia. Personalidade com tendência elitizada em razão da origem conservadora. Vida particular reservada. Gênero 
homossexual.


			Jandira, 43 anos, solteira, professora de Psicologia. Vida particular reservada. Gênero: heterossexual. Tudo que não conhecia, fazia questão de estudar para somar ao seu currículo profissional, assim como sugeriu ir fundo nas pesquisas quanto à vida estudantil de Alex.


			Poly, derivado do nome Pollyanna, 40 anos, solteira, professora de Marketing. Possuía visão de futuro como poucas pessoas. Vida particular reservada nos moldes das demais anteriores. Gênero bissexual, mas com um porém: no momento em que sua excitação acontecia, perdia o juízo e sua mente se tornava confusa. Gritava com palavreado forte, chamando a companheira de vadia, puta e entre outros termos. No ápice do orgasmo, sua violência verbal se multiplicava. Não era sádica, mas gostava de ferir parceiras, ou parceiros, no momento da atividade sexual.


			Tina, derivado do nome Cristina, 41 anos, viúva de um empresário. Professora de Antropologia. Vida parti­cular reservada, personalidade com forte senso ético profissional, moral elevado, inclusive, em relação às demais colegas, como Poly, com quem morava no mesmo apartamento. Gênero indefinido.


			Sem exceção, as cinco sentiam algo estranho por Alex. 


			Ao término do curso, ocorreu o baile da formatura. Como Poly havia chegado à faculdade antes das demais, Alex acabou se aproximando dela. Poly percebeu que o sentimento estranho que sentia por ele era de cunho amoroso e pensou até em não aceitar um possível convite para dançar, pois o salão estava lotado de casais que se apertavam uns ao outros nos movimentos ao ritmo da orquestra e, nesse aperto, poderia ter orgasmo e aprontar o estardalhaço com agitação extremada do corpo e palavrões que lhe saíam da boca, sem que tivesse controle nenhum. Seria uma vergonha imensa diante do seu ex-aluno. Convicta, pensou em não dançar em razão de suas reações incontroláveis. Porém a forma elegante de Alex a conquistou e, ao receber o convite para dançar, Poly ficou indecisa, titubeante, mas ele colocou a mão em seu ombro acenando com a outra para o salão. Aturdida diante de seus sentimentos e a confusão mental, deixando-a totalmente fora de seu juízo, com emoções lhe cutucando seu ser, não teve como negar.


			Dez anos após o término do curso.


			Pollyanna se deslocava em um vagão no metrô rumo à sua moradia. Ao sair dele aconteceu um imprevisto que a deixou louca para contar à colega Tina, que, também, se aposentara e morava com ela no mesmo apartamento. Ao chegar, Tina questionou o atraso:


			— Demorou Poly! O que aconteceu? Passa do meio-dia! Era para ter chegado as dez e pouco!


			— Nem te conto, amiga! Ao sair do vagão, uma pessoa apressada acabou me dando um forte esbarrão, pensei ser ladrão e minhas coisas caíram ao chão. Abaixei-me e olhei, vi um homem negro...


			— Só por ser negro pensou ser ladrão? Você não é racista!


			— E não sou mesmo, como sabe. Antes não tinha visto a pessoa que havia esbarrado em mim. Foi, digamos um empurrão parecendo proposital. As coisas nos meus braços caíram e ele, preocupadíssimo com a situação, me ajudava pedindo desculpas. Ao ter tudo nos braços, de pé, ele, com um dos objetos na mão esticados para me entregar, ficou me olhando e disse: “Desculpe-me, professora Poly. Minha pressa acabou se abatendo sobre você. Desculpe-me.” Fiquei surpresa! Era Alex! Lembra-se dele?


			— Como esquecer de quem aguçou nossos interesses profissionais, bem como os nossos sentimentos?


			— Era o melhor aluno de todo o curso com notas muito acima dos demais colegas. Sofria maldosamente bullying por ser negro. Jandira disse que o assédio moral era ainda mais elevado pela inveja dos colegas em relação às notas que conquistava. Nossas conversas com ele, na ocasião, eram gratificantes. Lembra-se?


			— Aprendemos muitas coisas com ele, Poly. Foi-se após o baile de formatura e nunca mais o vimos! Pediu o telefone?


			— A minha surpresa foi tão grande que nem me lembrei, mas, ao final do nosso bate-papo, ele me deu seu cartão... Veja.


			— Nossa! Trabalha nessa empresa famosa mun­dialmente?!


			— Não trabalha, ele é o proprietário!


			— Proprietário, Poly? Meu Deus! Alex dono dessa empresa espalhada pela Europa com filiais nos Estados Unidos da América do Norte e no Japão?! Também pudera, com a competência que mostrou a todos nós durante o curso de Administração, isso não poderia ser diferente! Mas mesmo assim fico assombrada por ser o proprietário.


			— Sinto saudades de quando dançamos no baile de formatura.


			— Como é que é?! Dançou com ele e não me contou?!


			— Não contei... Desculpe-me, Tina. Fiquei com vergonha pelo que aconteceu durante a dança. Achei que fosse me condenar por ter saído da ética profissional.


			— Que ética, Poly? O curso havia acabado! Não se pode considerar o baile com Alex sendo ainda aluno… Já era ex-aluno!


			— Não sei... Não achei correto lhe contar.


			— Quero saber tudo nos mínimos detalhes! Conte.


			— Você sabe que todas nós sentíamos algo por ele sem sabermos o que era. Descobri no dia do baile quando ele se aproximou de mim: era amor. Senti uma forte excitação. Aliás, tem um fato que você desconhece. Durante a relação e, pior ainda, quando atinjo o orgasmo, vou ao delírio total! Grito, falo besteiras, palavrões, meu corpo se agita com violência sem que eu tenha controle, ou seja, saio, literalmente, da realidade. Quando o vi em meio àquela multidão, vindo em minha direção, pensei imediatamente que, se me tirasse para dançar, eu não aceitaria. A certeza de que iria gozar por estar colada a ele, por 
conta do amontoado de pessoas que dançavam era...


			— Vá direto ao assunto! Não fique embromando, Poly!


			— Estou contando tudo nos detalhes que pediu! Veio ao meu encontro e, sorridente como sempre, falou que adoraria dançar comigo e que seria um prazer enorme. Fiquei estática, sentindo-me em elevação, como que flutuando no ar, pensando no meu escândalo. Ele apontava para as pessoas que dançavam e ficou esperando minha entrada no salão. Paralisada, senti sua mão esquerda no meu ombro direito com um empurrãozinho sutil. Não tive como dizer não! A forma como fez o pedido não me permitiu.


			— Sei, aceitou preocupada com o escândalo que aprontaria.


			— Exatamente. Quando me dei conta, já estava no meio daquela multidão, apertada com Alex entre os demais. Como sou uma pessoa alta, da mesma altura que ele, nossos sexos ficaram um sobre o outro. Senti que estava em ereção e, sem querer, nossos sexos 
se roçavam durante a dança. Percebi claramente que o orgasmo viria e tentava me segurar, mas estava ciente de que não iria conseguir e ele explodiria pra valer. Seria questão de minutos.


			— Humm... Ereção, é? Deixe de frescura e fale o palavreado explícito, picante, gostoso à beça que o mundo inteiro gosta de ouvir e sentir brotar com vontade: tesão! “Ele ficou de pau duro”! É isso aí! – E riu com vontade.


			— Eu não tinha relações há décadas por causa do que apronto no momento e, a vergonha que passei em alguns casos anteriores impedia-me de ter qualquer relação sexual. Eu vestia uma saia de tecido maleável, muito fino e seu pau...


			— Ótimo... O seu pau. Mas nada de relações, fazer sexo ou coisa parecida. É transar, trepar, meter etc. Nada de pênis, membro, sexo ou coisa estúpida parecida. Não quero me sentir excitada... Quero sentir um tesão enorme na sua narrativa e gozar alucinada! Entendeu? – Poly interrompeu:


			— Nossa, Tina! Estamos juntas há vinte e cinco anos no mesmo apartamento e jamais a tinha escutado falar tantas palavras esdrúxulas – Poly riu.


			Tina fez um ar de raiva e a repreendeu:


			— Palavras esdrúxulas? Quem vai se excitar com palavras medíocres, conservadoras e banais? Ninguém! Quem ama alguém de verdade e deseja, como você disse, “fazer sexo”, sabe o que a natureza nos proporciona e a maldita sociedade arcaica inventou coisas! É absurdo! Imagine um homem da alta sociedade, extremamente religioso, fazendo “amor” com sua digna esposa e dizendo com seu ar de machão sem pensar no prazer da mulher: “Vou colocar meu pênis na sua genitália para que eu consiga um bom orgasmo”. É egoísta! Só pensa nele, porque esses caras não consideram a mulher com o organismo que a natureza deu a ela, com os mesmos desejos e prazeres. Se a mulher dele, por motivo qualquer, acabar nos braços de alguém hábil, com visão do prazer, essa esposa ouvindo o cara dizer que vai “meter-lhe o pau duro na buceta”, para ela – e não ele – gozar gostoso, sem pensar que só ele goza... O estúpido vai perder a dita “esposa digna”! Nada de palavreado imbecil, quero ouvir a realidade que causa tesão verdadeiro! Pornografia? Não. É expressão popular, a qual grande parte de conservadores e a maioria religiosa deu conotação de “pornografia” como sendo um termo obsceno, impudico, vil, indecente pecaminoso etc. Exceção à regra, grande parte pratica pornografia o dia inteiro! Então, esqueça. Não quero ouvir coisa nenhuma se não for termo que me dê prazer pra valer. Ajuste-se e continue.


			— Nossa, Tina! Estou espantada! Muito menos de...


			— Exatamente! E não se espante, comece a aprender, como já disse. E aprenda! Estamos falando particularmente e saiba como funciona e o porquê da realidade sexual. Depois vou lhe contar minha vida de casada e você vai entender muito bem. Isso se não se escandalizar com o que tenho a dizer e acabar se perdendo no conservadorismo que a levará à falta de compreensão. Continue sem enrolar.


			— Pois bem, o pau dele tocava-me como se estivesse pra fora daquelas calças largas. Aliás, continua usando calças largas até hoje! A excitação veio... – risos – e o tesão foi aumentando e eu sentia que não demoraria muito para gozar. Meu corpo tremia todo, eu fazia um esforço enorme para não deixar acontecer. Daí falei que tinha que ir ao sanitário e pararmos de dançar, e logo ele falou no meu ouvido esquerdo: “Eu deveria pedir para ir ao sanitário pela mesma causa. Não se preocupe, deixe vir, Poly. Curta sua fruição sem se preocupar. Estou aqui com você, relaxe curtindo o que a natureza nos dá de melhor.”


			— Putz, só podia ser Alex dizendo tal coisa! E aí?


			— Sentia minhas coxas escorregarem uma na outra como nunca! Estava melada, transbordou da calcinha e escorria pelas pernas. Eu estava próxima do gozo e ele sussurrou no meu ouvido esquerdo: “É agora... Relaxe e deixe fruir, pois, se relaxar antes da fruição, o pico das sensações será muito maior e sem detonar o seu corpo e sem lhe provocar algum tipo de escândalo. Deixe fruir... estou aqui com você” e apertou-me junto do corpo dele. Tive um gozo como nunca na minha vida! Meu estardalhaço não surgiu, mas foi transferido para as minhas unhas e, sem o querer, cravei-as em suas costas na altura da terceira ou quarta vértebra, rasgando-o por estar administrando o escândalo que não aconteceu. Com certeza deixei-o marcado. Ele puxou minha cabeça no meio da blusa dele, abafando o grito que saltaria da garganta. Não sei como sabia do meu escarcéu!


			— Sentiu se ele também gozou?


			— Sim, parou de dançar e apertou-me contra ele, relaxando os músculos depois de alguns segundos. Seu coração acelerou um pouco e senti que gozou junto comigo, mesmo porque seu pau, que estava entre minhas coxas por causa da leveza do tecido, estocava-me seguidamente no momento do seu prazer. Depois de alguns segundos, ele disse: “Agora sim. Nós dois necessitamos 
de sanitários, vamos lá.”


			— Poly... Fiquei com tesão. Desculpe a expressão, pois nunca falamos nesses termos. Estou com a buceta encharcada! Meu tesão por ele era simplório, mas agora, com esse relato, se tornou extremamente elevado e quero dar pra ele! Trepar com Alex pra valer!


			— Eu também estou molhada. Lembrar-me desse detalhe me excitou demasiadamente. Talvez seja corrimento – Tina interrompeu novamente dando risadas.


			— Nada de corrimento, é meladinho do prazer! 
Continue:


			Poly riu e continuou:


			— Então, talvez o meladinho tenha se manifestado quando conversava com ele em um banco de jardim defronte ao portal do metrô. Não percebi, porque estava felicíssima e um monte de coisas passava-me pela mente. Acho que devemos falar com Alice, Bianca e Jandira 
sobre esse encontro, elas gostavam dele.


			— Você tem o celular de Jandira, Poly. Ligue para vir aqui, ou então a convide para almoçarmos todas juntas no costumeiro restaurante que funciona também como padaria no térreo.


			— Vou ligar. Marcamos para amanhã? 


			Tina concordou e Poly ligou para Jandira, ex-colega de faculdade que ministrava Psicologia. Por sua vez, ela disse que iria contatar Alice, professora de Matemática e Bianca, de Economia. 


			— Primeiro, Poly, me conte se elas sabem que dançou com Alex. Segundo, quero saber o que aconteceu depois dos sanitários – perguntou Tina.


			— Não falei para ninguém. No sanitário, tive que dar uma lavada na minha calcinha, porque estava enchar­cada. Limpei-me toda entre as pernas e vesti a calcinha úmida. Saí e ele estava me esperando com um sorriso. Assim que me aproximei, o celular dele tocou. Com o sorriso de sempre, atendeu e ficou sério de repente, fez algumas perguntas e, no final, falou que iria imediatamente. Na época já deveria ter uma boa grana, pois ligou para alguém e pediu o helicóptero pessoal dizendo que na 
faculdade havia um heliporto.


			— Nossa, helicóptero pessoal?!


			— Pois é... Perguntei o que acontecera e disse que a mãe dele havia falecido. Apenas dei meus pêsames, sem saber o que dizer. Ele me levou de volta à entrada do salão e solicitou a um dos funcionários para ligar a sinalização do heliporto, pois seu helicóptero estava a caminho. Depois ele se foi após um carinho no meu rosto. Diante desse fato, não tivemos ideia de trocarmos o número de telefone, sequer pensei na possibilidade. Talvez o tenha machucado, devo ter rasgado sua pele à altura da terceira ou quarta vértebra, como já falei.


			— Lembro-me que disse que simplesmente ele se foi sem falar nada com você e outras coisas bobas. Mentiu pra mim, Poly!


			— Não desejei contar nada. Você era, e é, uma pessoa ética, profissional séria, com elevado valor moral, acima de tudo...


			— Sim, ética profissional, social etc. Entre nós, particularmente, porém devo agir e ser como sou pela amizade que nos une! O fato aconteceu e poderia ter me dito! Mas já foi... Veremos o que as três dirão. Diga-me, falaram sobre a noite do baile, a morte da mãe dele... Como foi a conversa?


			— Sim. Eu disse que meus sentimentos por ele ter perdido a mãe eram sinceros, pois sabia o que isso representava... Ele citou-a dizendo que, após a morte de seu pai, ficou deslocada, e que os dois eram unidos em tudo, ela confiava extremamente nele, não discutia o que falasse e nem ele o que ela dissesse e, assim, não suportou sua ausência e acabou falecendo. Quanto ao não me procurar, disse que estaria forçando uma situação que poderia ter conotação com assédio e ele simplesmente costuma entregar a energia dele às forças da natureza, pois, se fosse para acontecer algo iríamos nos ver novamente, impulsionados pela energia universal.


			— Mas... Dez anos depois, Poly? Tenha paciência, né?


			— Questionei isso e alegou que sabia que no momento certo a natureza iria nos dar essa chance. Perguntei se havia se casado e alegou que casamento é o mesmo que Deus se unir ao demônio, tanto homem com uma mulher e vice-versa. – As duas riram e Poly continuou. – Afirmou que, quando essa energia superior dá algo a ele, por mais estranho que fosse, aceita com prazer, pois tudo que desejou para si, o poder do universo lhe dera de bom grado, mesmo porque, tudo que já aconteceu com ele sempre foi muito bom pessoal, profissional, social e sentimentalmente. Ele falou de todas nós, de forma cari­nhosa citando nossos nomes, alegando que eram sen­timentos honestos e verdadeiros que sentia por todas. 


			— Será que ele deseja transar com todas nós? – perguntou Tina rindo.


			— Não sei, Tina. É um alguém especial com um caráter diferente de todas as pessoas que já conheci. Nas conversas, nos tempos que tivemos com ele, sem se esforçar, expôs sua sabedoria.


			— Talvez por esse conhecimento ele tenha falado para deixar o gozo fluir.


			— Pensei nisso.


			— Poly, com todo o meu respeito, saiba que sinto uma vontade enorme de transar com ele! Não vou deixar escapar se a natureza, como ele diz, proporcionar a mim essa chance. Ou você acha que ele vai querer só você e as restantes apenas como amigas pelas quais nutre grandes sentimentos?


			— Antes que pergunte qualquer coisa, Tina, adianto que se ele quiser transar com você ou com qualquer uma delas ou com todas, não sentirei ciúmes. Não sei explicar, mas, pensando bem, acredito que talvez pudéssemos ser seis em um! – E deu risadas.


			— Por falar em seis em um, lembrei-me do meu casamento com aquele maldito que só pensava nele. Quando morreu, na minha oração de despedida, pensei com ar de tristeza perante as pessoas presentes, “Já está indo tarde, maldito, pois trepava, gozava, virava para o outro lado e roncava logo a seguir, deixando-me ao ‘deus-dará”. Passei a odiá-lo plena e totalmente, redundando minha fala para você entender.


			— Você comentou uma vez essa situação, porém sem os termos que acabou de usar.


			— Claro! Respeitei o seu conservadorismo, mas, hoje, a coisa é diferente. Pois bem... O padre, com seu jargão costumeiro, falou que seríamos duas em uma só pessoa e aquilo que Deus unira no céu, o homem não separaria na terra. Coisa desse tipo e não sei mais ao certo, pois somente assisti a um casamento e nunca fui a outros, mesmo com convites delicados. Cada um que se casava eu pensava que o maldito machão iria fazer a mesma coisa com a mulher dele, como meu marido fazia comigo. Usava-me como se fosse objeto do seu prazer e nada mais. O amor que eu possuía por ele foi acabando e passei a odiá-lo. Sentia raiva todas as vezes que era obrigada a me masturbar enquanto roncava; fantasiava estar trepando com outro homem. Ele merecia um par de chifres caprichado! Acho que a grande maioria das mulheres que se separam ou pulam cerca, é exatamente por ter um marido estúpido, egoísta, que só pensa nele e imagina que a mulher é escrava, não sente tesão, não é capaz de gozar e gosta disso ou daquilo. Estúpidos têm aos montes por aí. Aliás, Poly, deve conhecer a expressão “pular cerca”. Sempre tive a curiosidade de saber a razão dessa frase. Você sabe de onde surgiu isso?


			— Dizem que um fazendeiro criava gado e, por várias vezes, o vizinho que possuía um sítio levava uma das vacas, sempre a mesma, dizendo que ela estava nas suas terras. O fazendeiro examinava a cerca e estava tudo normal. Um dia, um empregado viu que ela subira em uma pequena elevação junto à cerca e pulara para dentro do sítio, galopando em direção a um boi preto e ele trepava nela; era a mesma que passava para o sítio. O dono ficou intrigado e pediu para o funcionário ficar de olho. A vaca fez isso várias vezes com o mesmo boi.


			— Nossa! – E dando risadas completou – Então... Quer dizer que quando uma mulher trepa fora do casamento, essa expressão a leva à condição de uma vaca vadia pulando a cerca atrás de um boi?


			As duas riram muito. Poly falou:


			— Bem, voltando ao que falávamos, sei da sua ética, do moralismo etc., mas vou ousar e fazer uma pergunta indiscreta.


			— Pergunte o que quiser. – disse Tina.


			— Com tudo isso que você passou, desculpe-me a pergunta, por ficar sempre ao “deus-dará”... Desculpe, tá? Teve relação sexual fora do casamento?


			— Não tive relação sexual fora do casamento. Trepei deliciosamente fora do casamento como se eu fosse uma vaca vadia pulando a cerca, e pulei sem nenhum morrinho pra ajudar! – E deu risadas.


			— Meu Deus! Seu marido ainda estava vivo?


			— Se pulei cerca é claro né, Poly! Estava vivíssimo! Em plenas condições de ser um corno com todas as honras! Foram duas pessoas. A responsabilidade que assumira perante o padre, que disse que seríamos duas em uma só, eu cumpri a minha parte. Ele não. Conversando com outras amigas que diziam que o marido era nota dez etc. e tal, eu sentia cada vez mais ódio pelo estúpido que se fantasiou de marido de qualquer mulher e, essa qualquer, era eu!


			— Disse duas pessoas. Pode dizer quem eram?


			— Só posso dizer sobre uma. A outra me pediu segredo total e vou cumprir o juramento que fiz, mesmo você não a conhecendo.


			— Tudo bem, sem problemas. Outra pergunta: está lembrada que falei que professores e, até mesmo alunos, admiravam sua bunda e uma noite...


			— Lembro-me. Minha bunda chamava as atenções, sempre… – Tina interrompeu.


			Rindo, Poly completou:


			— Você tem realmente uma bunda capaz de levantar defuntos! Uma noite, pelos corredores da faculdade, na hora da saída, dois dos professores caminhavam à minha frente e um falou com o outro, sem se aperceberem da minha presença, logo atrás deles, que gostariam de...


			— Lembro-me, você contou isso, esqueceu? Um deles falou que tinha tesão na minha bunda e gostaria de comê-la e o outro falou que também tinha vontade.


			— Exato. Esqueci-me que comentei. Mas a per­gunta... Essa pessoa com quem teve relações sexuais foi algum professor?


			— Não, jamais transaria com um daqueles machões metidos à besta! Foi uma coisa inesperada. Quando abri os olhos, meu tesão já estava nas alturas e não sei como acabei... Você sabe.


			— Detalhe isso como contei sobre a dança com Alex.


			— Eu tinha um amigo de infância e estudávamos na mesma escola e na mesma sala de aula, sempre fomos amigos mesmo. Crescemos, nos formamos no ensino fundamental e eu entrei para a faculdade para cursar Antropologia. Ele parou com os estudos e preferiu trabalhar em uma imobiliária do pai de uma amiga, Neusa. Quando meus pais morreram, como já te contei, em um acidente de carro, a casa passou para mim. Como confiava nele, pedi que tomasse conta da casa, que a alugasse para alguém. Vendi todos os móveis, exceto um colchão que era o meu. Levei esse amigo para ver a casa e dizer se teria que reformar, pintar... Confiava no trabalho dele por conhecê-lo de longa data; era competente em administrar casas.


			— Já sei! Aconteceu na sua velha casa...


			— Exatamente.


			— Mas logo após a morte de seus pais?


			— Não! Foi após quase um ano. Um tio me disse que desejava comprar a casa e falei que a venderia para ele. O tempo foi passando, não se manifestava e aí o cobrei. Falou que a esposa não queria e que ele estava tentando fazê-la aceitar. Na verdade, não tinha grana e estava esperando... Sei lá, cair do céu? Afirmei que ficaria com a casa e não a venderia mais e um amigo iria administrar os aluguéis.


			— Voltando ao amigo. Teve relacionamento com ele antes?


			— Nunca, éramos amigos de verdade! Depois que entrei para a faculdade, nos afastamos, mas falávamos uma vez ou outra. E sempre o flagrei olhando minha 
bunda, mas fingia que não via.


			— Com essa bunda... Ele nunca falou nada sobre ela?


			— Não tínhamos esse tipo de liberdade, embora fosse forte nossa amizade. O fato é que, quando entrávamos na minha casa, ele mostrou a aliança no dedo da mão direita, dizendo que ficara noivo de Neusa e se casaria em seis meses. Antecipou o convite de casamento dizendo que fazia questão que eu fosse. Daí falei que não iria, pois nunca fora a casamento de ninguém e não iria ao dele, também, naturalmente, me desculpando, alegando que enviaria presentes para os dois. Ele perguntou a razão e dei risadas dizendo que era um segredo e não poderia falar. Isso atiçou a curiosidade dele e ficou insistindo que sempre fomos amigos e fazia questão que eu fosse ao dele e eu rebatia alegando que não iria pelo meu segredo.


			— Imagino a curiosidade dele. Se fosse comigo, não mudaria a conversa sem antes saber de tal segredo!


			— Foi o que ele fez. Eu mostrava as paredes dizendo que talvez necessitasse de um reboque e pintura, mas ele não prestava atenção e chegou a dizer que, se eu não falasse, era porque não confiava nele e, sendo assim, não pegaria minha casa para administrar.


			— Nossa... Pegou pesado! Continue.


			— Aí, falei a verdade. Não deveria ter falado, mas falei! Comecei dizendo que o segredo era íntimo, que ao ver a aliança no dedo dele, me lembrara da forma com que meu marido me tratava e fiquei preocupada com o que Neusa iria sentir no futuro. Pasmado, abriu os braços dizendo: “Que história é essa? O que tem Neusa a ver com isso, Tina”? Daí, no idioma claro, falei que meu marido trepava, metia, gozava e virava pro outro lado sem ao menos me preparar e eu ficava a ver navios; e que isso já durava anos! Ele ficou desconcertado, não sabia o que dizer. Usei um palavreado que nunca havia usado. Ele olhava para as paredes e completei dizendo um absurdo que não deveria ter dito também. Falei que sentia vontade de gozar e o maldito marido não estava nem aí se eu sentia prazer ou não, se gozava tanto quanto ele ou não e por aí foi a fala. Estava estupefato...


			— Nossa, praticamente você se ofereceu pra ele e, ao olhar para as paredes, estava imaginando isso!


			— Foi o que eu disse, Poly, que falei o que não devia. Ele continuava perdido sem falar nada, olhando para as paredes e balançando a cabeça em uma sinalização negativa, como se não estivesse acreditando que eu estaria me oferecendo, mesmo porque, como sempre o 
flagrei olhando minha bunda, aproveitei que olhava para as paredes e baixei o olhar na cintura dele. Estava de pau duro! A calça estava estufada na vertical, bem no centro da braguilha em direção à fivela do cinto!


			— Meu Deus! Você se meteu em uma situação delicada!


			— Delicada? Baixou o santo na minha mente, que gritava que era a chance da chifrada. Na verdade, era vontade mesmo de trepar fosse com ele ou outro. Senti tesão no momento em que vi um homem de pau duro por minha causa. Sem pensar que sempre fomos amigos, do nada, peguei-o pela camisa na altura do pescoço e o puxei falando cara a cara que se ele fizesse com Neusa o que meu marido fazia comigo, além de eu lhe dar as costas para sempre, ele iria acabar com a felicidade dela. Falei que não acreditava na sua habilidade sexual.


			— Falou de propósito para provocá-lo? – Poly deu risadas.


			— Exato. Eu queria aquele pau duro deslizando na minha buceta em um vaivém gostoso. Era puro tesão no momento, não havia imaginado quando o levei para lá... Só pensava no aluguel da casa.


			— Ele falou o que para você?


			— Sem graça, talvez não percebesse que eu havia reparado no seu pau duro, falou que tinha habilidades e que Neusa não passaria pelo que eu estava passando. Então fui além. Dei risadas, me afastei, deixando-o livre das minhas mãos e apontei o indicador dizendo que não acreditava na sua habilidade e que minha preocupação era Neusa, pois tinha ar de machão, tal qual meu marido. Resolvi lhe dar um presente.


			— Que presente?


			— A bunda, Poly! Vivia olhando-a e resolvi dar a bunda pra ele! A forma como sempre a olhava, naquele momento, despertou a vontade de sentir o pau, desculpe a expressão, Poly, no meu cu.


			— Não acredito! Já havia dado antes para seu marido?


			— Nunca prestou atenção na minha bunda! Sei que tenho bunda provocante e ele, na sua ignorância, não percebia e fazia o “papai mamãe” da forma que lhe falei! Nunca disse coisa nenhuma sobre ela, como você já falou e o resto dos homens, que desejam meter nela! E se ousasse dizer em comer a minha bunda, lhe daria boas pancadas. Sempre foi estúpido, sem visão do real de coisa alguma. Nem mesmo teve atenção para a minha bunda, que desperta o interesse dos homens!


			— Imagino sua posição de revolta. 


			— Mas aproveitei. Como ficou de pau duro e gostava da minha bunda, coloquei as mãos espalmadas, segurando os quadris, rindo, olhando-o de soslaio, como quem duvidava do que dissera, e comecei uma suave dancinha, balançando sutilmente a cintura e fui, lentamente, me virando para a esquerda, com as pupilas dos olhos totalmente de lado para a direita, fitando-o com desdém. Virava-me até que fiquei de costas para ele, como pretendia, balançando a bunda. Fiquei um bom tempo balançando-a para despertá-lo ainda mais. Fiz questão de arrebitá-la um pouco, com certeza ficou olhando, o que sempre o fez disfarçadamente e, naquele momento, poderia encará-la e se deliciar, sem ter que olhar rapidinho. Seu pau deve ter pulsado loucamente dentro daquelas calças. Se, realmente, tivesse habilidade, eu daria espaço para irmos adiante e me colocaria de quatro para sentir aquela coisa sendo enfiada no cu. Desculpe, uma vez mais, a expressão.


			— Não tem importância, não precisa pedir desculpas. Estou descobrindo e aprendendo coisas novas que nunca imaginei que pudessem existir. É bom conhecer coisas novas, muito bom. Está sendo gostoso ouvi-la, estou ficando excitada. Por favor, use as expressões sem me pedir desculpas. Elas são o sustentáculo que nos leva às alturas, estimulando o prazer pleno com realismo. Não se desculpe e fale no tom que desejar! Continue.


			— Aprendeu, né? Caso não tivesse habilidade, encerraria a coisa na hora, sem importar com o resultado do depois. Eu sentia tesão enorme estando totalmente ciente que ele estava de pau duro por causa da minha bunda, olhando com prazer para ela. Eu sentia satisfação com aquilo!


			— Eu não teria coragem de fazer uma coisa dessas.


			— É porque você nunca se casou, Poly! Jamais teve sob o seu teto o mesmo homem imbecil por anos e anos como eu! Não precisei de coragem, mas sim de oportunidade e ela se apresentou de forma extremamente conveniente e deliciosa naquele momento. E minha ética, moralidade, lealdade ao marido?


			— Pois é, o que diz sobre isso?


			— Mandei para o inferno! Por quê? Porque não iria cometer crime nenhum! Cumpria com minha obrigação na condição de esposa leal, obedecendo aos termos impostos pelo padre. E ele não! Usava-me como se eu fosse prostituta, com o devido respeito a elas, pois temos o direito de fazer o que as necessidades exigem de nós, sem ferir a sociedade, pois se trata de algo individual e não tem relação ou interferência na sociedade. Assim, a moral foi para o inferno diante das reações que a natureza nos dá. A ética... Idem com o mesmo propósito. Ora, e o juramento no altar junto a Deus? Se ele permitiu que eu tivesse a infelicidade anos e anos, foi talvez por algum pecado? Que pecado eu cometi sendo leal? Senti que era escrava da religião e sem direito de receber nada em troca, dormir ao relento sob os olhos do demônio? Então que fosse tudo para o inferno! Sou ética, com moral e honrada para mim mesma e ninguém tem o direito de apontar o dedo para mim, como se eu fosse alguém diferente do que essa maldita sociedade criou como sendo obrigatório a todos que a compõem. Fui profissional ética, responsável pelo meu trabalho e sem influenciar alunos, dando chance para “a” ou “b”. Mereço ter o que a natureza me deu!


			— Concordo com você. E o que aconteceu? Continue.


			— Continuei dançando levemente e fui me virando para ele.


			— Qual o nome dele?


			— Cláudio. A gente o chamava de Claudinho e depois acabou ficando somente Dinho, para os mais íntimos. Ao ficar de frente para ele, mesmo com seus olhos sobre os meus, cravei-os em seus quadris para mostrar que estava ciente que estava de pau duro. Antes de eu me virar, aquele pau estava para cima, como falei, em direção à fivela do cinto. No momento que fiquei de frente, estava para a esquerda, com o tecido estufado, não mais para cima. Imaginei que o segurou ao ver minha bunda se mexendo. Poly, vou dizer uma coisa: nunca imaginei querer um pau duro entrando na minha bunda. Porém tantos homens de olho nela – isso me dava tesão por senti-los excitados. Pensei em dá-la pra ele, mesmo ciente de que era dolorido. Desejava a minha bunda? Que a tivesse, então! – Tina limpou a garganta e continuou a falar. – Ergui meu olhar e fitei os dele com determinação, mostrando-lhe que percebera que estava de pau duro. Sem graça, olhava novamente para as paredes. Cometi uma ousadia que adorei: dei um passo largo na sua direção e peguei naquele pau duro, que passou a vibrar sob o tecido entre meus dedos. Levou um susto daqueles! Deu um pulo para trás automaticamente, não esperava que eu o pegasse daquela forma e ficou espantado me olhando. Dei um sorriso balançando os quadris e me virei de bunda para ele. Minhas calças estavam grudadas no meu corpo e comecei a “piscar o ânus com força”, para ele notar, e abri as pernas passando as mãos nela. Sorrindo, voltei de frente. Nossa, ele estava com os olhos esbugalhados, sem saber o que fazer. Uma atitude que ele jamais deveria ter imaginado! Também não imaginava fazer o que eu estava fazendo.


			— Com o devido respeito, nem eu acredito em uma cena desta, partindo de você, a amiga que tive receio de contar sobre minha dança com Alex. Despertou minha vontade com essa história maluca.


			— Pode acreditar! Maluca ou não, o meu tesão era tanto que pensei comigo: ou ele come a bunda ou o expulso da minha casa. – Riram e Poly reclamou que ela estava sendo comedida. – Calma! Estou contando, não antecipe os fatos! Estou me deliciando ao me lembrar disso! É minha oração em voz alta em prol da alma do meu maldito marido que morreu!


			— Meu Deus! Seu marido a deixou realmente com ódio total! A forma que fala dele é de pura raiva...


			— Que se dane ele! Nunca soube das chifradas que recebeu por mais de cinco meses como prêmio total pela imensa ignorância no seu machismo. Mereceu as chifradas, nunca mais dei pra ele. Sempre inventava uma história qualquer e o tempo foi passando até que morreu totalmente cornudo, me delirando de prazer sem ter que ser usada!


			— Minha curiosidade é grande para saber como deu para Cláudio. Porém seu marido nunca reclamou por não ter mais sexo com ele?


			— Nunca olhou pra minha bunda! Deveria ter amante quebrando as regras do que jurou no altar... Ou não sabia que a bunda da sua mulher era deliciosa e desejada. Que se dane ele no inferno! Voltemos ao Dinho, onde eu estava mesmo?


			— Dizia que a olhava com olhos esbugalhados, sem saber o que fazer ou dizer após ter pegado no pau dele.


			— Ah, sim! Aprontei a tal cena para deixá-lo cada vez mais excitado e aí sim, eu saberia se teria habilidades ou se iria querer me comer na marra pelo tesão nas alturas. Ergui meu braço e fiz sinal com o indicador para ele se aproximar. O oxigênio fazia o seu peito se erguer seguidamente e me olhava, não mais com espanto, mas tesão. Repeti o sinal com o indicador. Veio e ficamos cara a cara.


			— Beijaram-se na boca?


			— Não! Pô! Estou contando, calma! Fique ouvindo e curtindo o que está desejando desde o início, caralho! – Riu e continuou. – Ele chegou e colocou suas mãos nos meus ombros, olhando para o decote que não era ousado, mas mostrava a saliência de parte dos seios. Depois, colocou as mãos na minha cintura e continuava olhando o decote. Eu vestia uma blusa de tecido leve, como se tivesse elástico, pedi que tirasse meus seios pra fora. Ele não falou nada, fazia carinhos da cintura até a altura dos seios e depois, com habilidade, vi-os saírem com a delicadeza que usou e os bicos duros de tesão apontavam para ele. Estufei o tórax e o ergui como que pedindo que sugasse meu seio direito. Ele ficou olhando-os, fazendo carícias nos meus ombros e eu sentia um prazer enorme com seus olhos nos bicos duros de tesão. Foi algo estonteante para mim. Ele olhou , lambeu os lábios e pensei: ‘será que agora ele vai sugar?’


			— Desculpa a interrupção, não sei se conheço alguma coisa, mas imagino que, se tivesse habilidade, não sugaria o seio como você ofereceu para deixá-la ainda mais excitada. Sugou?


			— Exatamente, Poly! Exatamente! Você sabe das coisas, mulher! Parabéns! É isso aí! Ele não sugou! Uau! Mostrou que possuía habilidade e me derramei de prazer. Seria a primeira vez na vida que teria uma relação sexual, mesmo dando a bunda, como jamais tivera, desde que perdera a virgindade! Ele tirou minha blusa com sutiã e tudo e fiquei nua da cintura para cima. Enquanto lambia meu pescoço com certa avidez, imaginei um vampiro tentando me sugar o sangue e isso me deu mais tesão. Abri seu zíper e empurrei as calças para baixo, mas estava difícil, por serem jeans e apertadas, mas o suficiente para o pau ficar à mostra. Afastei-me um pouco e olhei. Era um pau com a cabeça não arredondada, como a de meu marido, mas com a ponta fina, pontiaguda e endurecera rente à pele de sua barriga, com a pele do pau deixando 
metade da cabeça pra fora. O corpo ia ficando mais grosso e mais grosso até o saco, em uma grossura maior que o do meu marido; devia ter uns dezoito centímetros ou mais. Abrindo um parêntese, o pau do meu marido não chegava a quinze. A dificuldade em tirar suas calças o fez tomar a atitude e se livrar delas. Peguei o seu pau com as duas mãos, que latejava em minhas palmas. Era um pau diferente do que conhecia, pelo menos era 
diferente ao do estúpido e nunca vira em revista alguma um pau daquela forma. A curiosidade me levou a me ajoelhar diante dele e tê-lo na boca. Eu o puxei para frente e, ao tirar as mãos, o pau bateu rente à pele do abdome, ficando colado na sua dureza vertical apontando para o umbigo. Não pensei duas vezes e fiz o que sempre desejei quando ouvia amigas dizerem que gostavam de dar uma chupadinha na cabeça de um pau duro. Agarrei-o, meti a língua e ele me segurou pela cabeça com as duas mãos e me puxou leve e seguidamente, fazendo a cabeça entrar e sair da minha boca. Depois me ergui e ele voltou a sugar meu pescoço enquanto abria meu zíper. Pegou o cós das calças e calcinha e foi deslizando-as coxas abaixo, enquanto sua língua lambia meu tórax até chegar à buceta. Nesta, passou a beijar os pelos sem os lamber, enquanto segurava minhas roupas junto ao chão. Ergui uma perna e depois a outra e os mocassins saíram junto com as roupas, estava nua por inteiro. Ele se ergueu e tirou sua camiseta ficando, também, totalmente nu. A gente se abraçou com os rostos enfiados lateralmente nos ombros um do outro e sussurrei no seu ouvido esquerdo: “Sei que tem tesão louco na minha bunda. Está querendo comê-la, né?”. E ai ele logo respondeu “Sim, pois além do tesão que essa bunda me dá, não desejo que fique grávida. Já deu a bunda alguma vez?” Fiquei ansiosa e respondi que nunca havia tido essa experiência, jamais imaginei sentir um pau duro entrando nela e que deveria doer muito, como já havia ouvido amigas reclamarem. Meu colchão de solteiro, o único que não havia vendido, estava no meu quarto encostado na parede. Peguei Dinho pela mão e o puxei até lá. Ele viu o colchão e com a mão esquerda o jogou no centro do quarto e sinalizou para eu me deitar. 
Em seguida, se deitou de lado, me puxando para ficar frente a frente com ele. Enquanto acariciava minhas coxas com a mão direita subindo até à bunda, falou: “Fique de costas para mim, de lado, porque assim não sentirá tanta dor e terá prazer em dar esse cuzinho oculto por essa bunda maravilhosa”. Ele umedeceu os dedos no meu meladinho transparente e gelatinoso que escorria com abundância e passou no rego da bunda.


			— Estou sentindo um prazer louco. Delicioso demais! – disse Poly.


			Tina deu um tempo para respirar e continuou:


			— Fez o pau deslizar pelo meu rego em vaivém lento, enquanto fazia carinho nos meus seios. Enfiou-o na buceta duas vezes para lubrificá-lo e senti, depois, a cabeça pontuda pressionar o ânus. Não pensei na dor que já ouvira amigas dizerem e, algumas, até mesmo pararam de dar por causa disso, mas eu queria aquela coisa dentro. Ele forçou mais e mais e a cabeça pontuda entrou de vez. Nossa... A dor foi terrível! Ele não empurrou além da cabeça, somente sussurrou para eu ficar quietinha. O pau untado com meu prazer começou a deslizar pra dentro. Senti as pregas sendo arregaçadas aos poucos, provocando uma dor que se misturava ao prazer, à medida que entrava. Com lentidão, passou a fazer um vaivém suave. Meu prazer me levava às alturas. E a dor? Que se dane a dor, pensei na hora. Depois me mandou ficar de quatro, meteu a boca no meu rego e, enfiando a língua como se fosse minha boca, senti esse beijo inusitado no cu. Fui ao delírio total sentindo sua língua entrando e rodopiando dentro dele, já arregaçado! Enquanto o beijava fazia carinho no meu grelo, ele sentiu que eu estava indo para o gozo e ergueu-se. Lambuzou seus dedos de mim untando o cu novamente e colocou a cabeça pon­tuda na abertura. Segurando-me firme pelos quadris, puxou-me com violência e meteu com força, de uma vez só. Senti que as pregas do cu se arregaçaram de uma só vez e fui ao delírio! Implorei que metesse com todas as forças. Sentia que o fazia com vontade e ao extremo, imaginando não acreditar que estava comendo a bunda que sempre desejou e deve ter batido muitas punhetas pensando nela. Em dado momento, tirou o pau e deixou somente a cabeça na entradinha, repetindo o carinho, fazendo a cabeça entrar e sair de leve e, com violência como metera tudo de uma vez, voltou a meter com força total, falando enquanto estocava minhas entranhas: “Tome pau na bunda! Tome pau no cu! Tome no cu”! Gozei...Um gozo milenar! E, na última estocada, enfiou tudo e manteve-o dentro, agarrando-me com força e gritou se esfregando lateralmente: “Estou gozando, estou gozando nessa bunda incrível”! Isso manteve meu gozo contínuo por longo tempo! Parecia que não iria parar de gozar. Meu corpo se estremecia todo, meus músculos pareciam se esticar, absor­vendo o prazer que percorria em mim. Por fim, parou com o pau todo dentro; segurando-me pela cintura com a bunda colada no seu ventre, começou a movimentar os quadris para as laterais, até que saiu de mim e se esparramou com a metade do corpo no colchão e outra no piso. 


			— Tina... Você me deu um tesão com essa história que me dá vontade de gozar e acho que gozo sem ter tempo para tirar as calças! – disse Poly com a respiração acelerada e gemendo alto.


			— Eu tiro! – respondeu Tina, puxando-a para si.
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